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Ficha Técnica

Editorial

Vamos voltar a ser felizes? 
Volvidos 4 anos desde a última edição da Fesmonte, desafiamo-nos,
uma vez mais, para a concretização de um evento que traz ao nosso
território parte do que de melhor há no panorama musical português,
ao mesmo tempo, que promovemos o melhor que temos dentro da
“nossa casa”. 
Num momento de enorme incerteza no mundo, queremos que a nos-
sa Feira volte a ser um espaço que cria memórias felizes para quem
a visita. Hoje, mais do que nunca, percebemos que precisamos de
estar perto uns dos outros e a Fesmonte é, sem dúvida, o lugar que
oferece essa possibilidade.
A diversidade a que podemos assistir neste certame resulta do esfor-
ço, do empenho e da resiliência de várias dezenas de pessoas e empre-
sas, que, no âmbito da sua esfera de influência, contribuem para a
realização da Fesmonte - Feira de Gastronomia e Atividades Econó-
micas de Monte Redondo e Carreira. A Fesmonte é um evento cola-
borativo que conta com a marca de todos aqueles que têm contri-
buído para que possamos abrir as portas no dia 8 de setembro. 
Este ano contamos com cerca de 70 expositores e muitas novidades
ao nível das atividades económicas, para além da habitual animação
musical, que terá o seu ponto alto com as atuações dos diversos gru-
pos musicais.
Acreditamos que milhares de visitantes virão ao encontro deste cer-
tame em Monte Redondo, no segundo fim de semana de setembro,
numa iniciativa que, para além de dar a conhecer a atividade do teci-
do empresarial da região, vai contar com outras atividades paralelas,
tais como a apresentação da excelente gastronomia, da doçaria tra-
dicional e uma demonstração do artesanato local, tudo estruturado
em cinco dias de grande animação, onde não vai faltar o folclore local
e a música tradicional portuguesa, o humor e atividade infantil, para
além de outras atrações que enriquecem o programa apresentado. 
Em 2013, a freguesia de Monte Redondo e a freguesia da Carreira fun-
diram-se por força da reorganização administrativa criando, desta for-
ma, a União das Freguesias de Monte Redondo e Carreira. Esta fre-
guesia localiza-se a norte do concelho de Leiria e tem cerca de 5200
habitantes, 4700 eleitores e uma área de cerca de 52 km2, sendo a
terceira maior freguesia em área geográfica e a sexta maior em popu-
lação no panorama do Município de Leiria. 
Com uma paisagem predominantemente rural, tem também um tra-
çado urbano significativo na sede de Freguesia, a Vila de Monte Redon-
do, onde a população tem à sua disposição um conjunto expressivo
de serviços e atividades que permitem à população viver o seu quo-
tidiano sem necessitar de se deslocar para fora da freguesia.
Com uma forte dinâmica associativa, e um tecido empresarial de gran-
de empregabilidade, Monte Redondo e Carreira tem um potencial de
crescimento elevado pelo facto de estar localizado próximo de vias
de comunicação nacionais de grande relevo, nomeadamente a EN
109 e a A17.
Em breve, o Parque Empresarial de Monte Redondo será o motor de
desenvolvimento do nosso território, a par de vários projetos de requa-
lificação das vias de comunicação, nomeadamente com a criação de
condições para a circulação de condições para os peões. Além disso,
a integração no projeto “Norte de Leiria”, que visa a promoção turís-
tica da zona mais a norte de Leiria, potencializa este território num
âmbito ainda mais alargado. 
O Rio e os Campos do Lis são o património mais precioso da Freguesia
que pintam a paisagem desta terra de azul e verde, oferecendo a quem
a visita um horizonte único. Por isso, de 8 a 12 de setembro, convidamo-
-lo a visitar a Fesmonte, e antes ou depois de se deliciar com o que pre-
parámos, aproveite para ver o pôr-do-sol ou, quem sabe, o nascer do sol
no nosso Cabeço de Monte Redondo, e seja FELIZ.

Céline Gaspar
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“CDLPC…Somos Comunidade”

A história do Colégio Dr. Luís Perei-
ra da Costa (CDLPC) remonta ao ano
de 1994. Nascia em Monte Redondo
uma escola com o firme propósito de
se afirmar como uma referência no
ensino de excelência. 

O projeto foi-se consolidando, basea-
do no rigor científico e técnico e numa
relação de confiança entre a comuni-
dade escolar e a comunidade envol-
vente, onde o fator humano tem vin-
do a revelar-se determinante no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. 

PUBLICIDADE

O Projeto Educativo do Colégio
assenta sempre sobre três vetores:
Aluno, Família e Comunidade, pro-
curando sempre a valorização e o
sucesso dos alunos, bem como o
desenvolvimento e consolidação da
comunidade onde estamos inseridos.

Uma escola que acompanha os per-
manentes desafios lançados ao setor
educativo, as novas tecnologias e as
tendências da sociedade, com a cla-
ra consciência das necessidades futu-
ras ao nível do emprego e da forma-

ção, quer profissional quer pessoal. 
O conjunto de docentes que lecio-

na, no CDLPC, é experiente e de uma
competência científica irrefutável.
Assumiu como sua missão pessoal e
profissional prestar um Serviço Públi-
co de Educação de Qualidade, enqua-
drado nas necessidades e expetati-
vas específicas da comunidade edu-
cativa e no contexto sociocultural do
meio que o Colégio serve, formando
jovens cidadãos, autónomos, res-
ponsáveis, criativos, competentes e

empreendedores. São professores
que, diariamente, atualizam os seus
conhecimentos em formações cien-
tíficas e de caráter pedagógico. 

Ambicionamos formar jovens moti-
vados, felizes e que no final do ciclo
de estudos consigam ingressar nos
cursos universitários pretendidos ou
que tenham a preparação suficiente
para o desempenho de uma ativida-
de profissional. Jovens que se distin-
gam socialmente por possuir as for-
mações cívica e humana correspon-
dentes aos valores exigidos numa
sociedade moderna. 

O Colégio Dr. Luís Pereira da Cos-
ta é uma escola aberta à comunida-
de, que trabalha com as forças motri-
zes da região, que estabelece parce-
rias com as empresas e instituições
do meio envolvente e que assume o
seu papel inequívoco de impulsio-
nador de cultura, de formação e de
Educação. 

Atualmente, ministra do 5.º ao 12.º
ano de escolaridade nos âmbitos do
Ensino Geral e Profissional. Como
complemento da aprendizagem, há,
a título não obrigatório, clubes e aca-
demias, atividades ligadas à respon-
sabilidade social, cívica e ambiental
e projetos internacionais.

Prova da importância e valorização
de competências extracurriculares é
o  mais recente projeto lançado no
CDLPC: o “Projeto CresSER” que pre-
tende dar aos alunos os alicerces para
SEREM melhores pessoas e melho-
res cidadãos. Integra academias como
o Clube de Leitura, o Clube de Jor-
nalismo, o Clube de Proteção Civil, o
Clube Europeu, o Clube de Rádio, o
Projeto de Responsabilidade Social,
Cívica e Ambiental e a Liga CDLPC.

Num mundo cada vez mais com-
petitivo, o Colégio Dr. Luís Pereira da
Costa sente que urge facultar aos alu-

nos, como atividades de complemento
curricular, a formação necessária para,
no futuro, serem pessoas empáticas,
proativas, responsáveis e críticas. Pes-
soas, mental e fisicamente, SAUDÁ-
VEIS.

Estas academias são, de forma ine-
quívoca, uma mais-valia para os nos-
sos alunos, constituindo-se como um
projeto inovador de educar para a
CIDADANIA. A estratégia da educa-
ção para a cidadania, na escola, visa
contribuir para a formação de pes-
soas responsáveis, autónomas, soli-
dárias, que conhecem e exercem os
seus direitos e deveres em diálogo e
no respeito pelas outras, com espíri-
to democrático, pluralista, crítico e
criativo, tendo como referência os
valores dos direitos humanos.

Por tudo isto e especialmente pela
importância que atribuímos à proxi-
midade com a nossa comunidade, no
CDLPC orgulhosamente afirmamos:
“CDLPC… Somos COMUNIDADE!”

O Colégio 
Dr. Luís Pereira
da Costa é uma
escola aberta 
à comunidade,
que trabalha
com as forças
motrizes 
da região (...)
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Dra. Céline Gaspar, pode fazer um
balanço destes treze anos enquanto
autarca, salientando os aspetos que
mais a marcaram, de uma forma mais
e menos positiva?
Estes anos enquanto autarca foram mar-
cados por enormes desafios e em tudo
provocaram sempre mudanças de estra-
tégia. Eu e a minha equipa iniciámos este
percurso com uma verdadeira crise nas
contas da Junta de Freguesia e do Muni-
cípio de Leiria, mas que, ainda assim, não
impediram, por exemplo, a construção
do tão necessário Centro Escolar de Mon-
te Redondo. Logo em seguida vivemos
uma reorganização administrativa que
nos colocou a braços com uma neces-
sária adaptação na estratégia de atua-
ção. Assistimos às tempestades “Gong”
em 2013 e à tempestade “Leslie em 2018”.
Vimos um incêndio de enormes pro-
porções aproximar-se do nosso territó-
rio e combatemos ao lado dos nossos
vizinhos. A somar a estes desafios vive-
mos nos últimos dois anos uma pande-
mia que obrigou efetivamente a uma
redefinição de objetivos, sobretudo, em
termos sociais e ao nível da realização
de iniciativas de apoio ao cidadão. Já
este ano, a guerra da Ucrânia trouxe con-
sequências diretas e indiretas na gover-
nação, nomeadamente no que respei-
ta à subida dos preços em diversos âmbi-
tos. Ainda assim, ao longo dos anos,
temos assistido à concretização de pro-
jetos fundamentais, nomeadamente a
construção do saneamento básico numa
grande parte do território; a construção
da Praça Central e requalificação do Mer-
cado da Vila; a requalificação do Largo
da Feira; a requalificação do estaciona-
mento dos Cemitérios de Monte Redon-
do e da Carreira; a requalificação do jar-
dim “Nossa Senhora da Conceição” em
Fonte Cova; a requalificação da sede da
Junta de Freguesia; a construção do jar-
dim no Largo 30 de junho, Carreira; a
requalificação faseada da Escola Básica
da Carreira; a requalificação do exterior
do Pavilhão da Carreira; a melhoria cons-
tante da rede viária da União das Fre-
guesias; a construção do jardim da Aroei-
ra. Além da obra física, relevamos as inú-
meras atividades que temos vindo a
desenvolver no âmbito social e econó-
mico, na divulgação do território/turis-
mo, na educação e no apoio ao cida-
dão, nomeadamente a gestão do pos-
to dos correios de Monte Redondo, o
Espaço de Cidadão e, recentemente, o
BUPi – Balcão Único do Prédio.

Quais os grandes objetivos que este
executivo tem definidos para este
mandato?
Neste mandato e em articulação com o
Município de Leiria, prevemos a requa-
lificação do Posto da Guarda Nacional

Fesmonte no futuro: uma referência 
da marca Norte de Leiria

Céline Gaspar é o rosto da União das Freguesias de Monte Redondo e Carreira há quase treze anos. O seu percurso enquan-
to autarca tem sido marcado por muitas mudanças na freguesia, nomeadamente a reorganização administrativa que uniu
as Freguesias da Carreira e de Monte Redondo

Republicana de Monte Redondo; a cons-
trução da ciclovia de Monte Redondo
até à Aroeira; a requalificação das Sali-
nas da Junqueira; a requalificação de
várias fontes e lavadouros da Freguesia;
a requalificação da Rua da Bajouca já no
âmbito do Parque Empresarial de Mon-
te Redondo que prevemos que, tam-
bém, inicie a sua construção durante este
mandato. 

Durante os últimos anos, passamos
por uma Pandemia, que veio alterar
muitos aspetos da vida da comuni-
dade e, consequentemente, os obje-
tivos do executivo. Como considera
que lidou com esta situação?
A União das Freguesias de Monte Redon-
do e Carreira desde o primeiro minuto
que colocou em prática inúmeras ini-
ciativas para apoiar a comunidade. Per-
cebemos, desde o primeiro momento,
que teríamos de colocar-nos à disposi-
ção dos cidadãos, do comércio e das
associações no que respeitava ao apoio
em diversas âmbitos e isso forçou-nos
a canalizar as nossas energias nesse sen-
tido. Olhando para trás, percebemos que
lideramos de forma consistente e posi-
tiva todas as frentes necessárias para
apaziguar as consequências deste fla-
gelo que assombrou o mundo. E aqui
temos de agradecer, profundamente, a
todos os voluntários que se juntaram à
equipa que, ao longo de meses, reali-
zou inúmeras tarefas de apoio aos nos-
sos cidadãos.    

Para além da Pandemia, houve neces-
sidade de ajudar os refugiados ucra-
nianos e a Dra. Céline esteve sempre
na linha da frente. Pode falar-nos um
pouco deste processo?

Neste âmbito, a Junta de Freguesia e
toda a comunidade criou um Centro de
Acolhimento preparado para 50 pes-
soas. Em articulação com a Ukrainian
Refugees UAPT, entre meados de mar-
ço e abril, lotámos o espaço. Tomámos
todas as iniciativas necessárias junto do
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, da
Segurança Social, do Município de Lei-
ria e do Agrupamento de Escolas “Rai-
nha Santa Isabel” para a integração das
crianças nas escolas da Freguesia. Toda
a comunidade se mobilizou de forma
extraordinária no sentido de integrar
estes cidadãos. Atualmente, o centro já
se encontra desmantelado, registando-
se a fixação de 11 famílias no território,
num total de 32 cidadãos, dos quais 16
crianças. Foi um processo muito desa-
fiante para toda a estrutura da Junta de
Freguesia, mas também para toda a
comunidade. Aqui, uma vez mais, temos
de salientar o empenho de inúmeros
voluntários, das associações da Fregue-
sia, dos empresários da Região e um
reconhecimento especial ao proprietá-
rio do espaço, Diamantino Azinheiro,
porque sem essa disponibilidade não
teríamos tido possibilidade de ajudar
estes cidadãos.
Esta autarquia tem demonstrado uma
grande preocupação com a cultura.
Poderia mencionar algumas das ini-
ciativas promovidas ao nível da divul-
gação cultural na União das Fregue-
sias de Monte Redondo e Carreira?
Neste âmbito, temos realizado diversos
eventos, uns de iniciativa própria, outros
em articulação com o Município de Lei-
ria ou com as associações locais e do
concelho de Leiria. De destacar, a reali-
zação dos Novos Ventos – Teatro Comu-
nitário, promovido pelo Leirena Teatro

– Companhia de Teatro de Leiria; o apoio
aos ranchos da Freguesia, e aqui men-
ciono a recente entrega da Escola Bási-
ca da Sismaria ao Rancho Rosas da Ale-
gria da Sismaria para que este possa
desenvolver projetos de divulgação da
tradição cultural do nosso território; o
Recital de Poesia com o apoio do Colé-
gio Dr. Luís Pereira da Costa; a Feira do
Livro com o apoio da Papelaria Juvenil
de Monte Redondo; o apoio à Filarmó-
nica Nossa Senhora da Piedade, a mais
antiga do concelho, e que este ano come-
mora 150 anos de existência. De referir,
ainda, a adesão aos projetos municipais,
nomeadamente o “Cultura e Tradição”.
Entregámos, também, a Escola Básica
de Fonte Cova à Associação “Os Molei-
ros” de Fonte Cova que pretende, tam-
bém, realizar inúmeras iniciativas de
âmbito cultural, tendo, aliás, já iniciado
esse projeto no final de julho com “Artes
d’Aldeia”. Ainda, nesta área, a Fesmon-
te é um ponto crucial na divulgação da
cultura, não só local, mas também nacio-
nal. Além da música e da tradição, tere-
mos, também, a participação de um pin-
tor, Vítor Gaspar Carreira, filho da terra,
que fará uma exposição dos seus tra-
balhos que retratam o território e as tra-
dições da nossa Freguesia.

A Fesmonte assume um papel de rele-
vância na União das Freguesias. O
investimento feito por parte da autar-
quia tem aumentado ou estabiliza-
do? 
O investimento para a realização da Fes-
monte tem vindo a estabilizar ao lon-
go dos anos e este ano estamos con-
victos que seja possível reduzir o valor
em causa, sobretudo, porque o teci-
do empresarial da região e o Municí-

pio de Leiria têm demonstrado enor-
me apoio à iniciativa. A Fesmonte cum-
pre, no fundo, um propósito em diver-
sas áreas, nomeadamente social, e,
sobretudo, no que respeita à dinami-
zação da economia local e do asso-
ciativismo da Freguesia, pelo que acre-
ditamos ser um projeto fundamental
para o território. Aliás, consideramos
que, poderá vir a ser de futuro uma
referência articulada com a marca “Nor-
te de Leiria”, e tornar-se, eventual-
mente, uma ação de divulgação de um
território mais alargado. É um desafio
sobre o qual temos refletido e que nos
parece fazer sentido vir a implemen-
tar no futuro.     

A participação das associações na
Fesmonte é generalizada a toda a
União das Freguesias?
A participação na Fesmonte é aberta
a todo o associativismo local, no entan-
to, nem todas as associações têm dis-
ponibilidade para participar de forma
ativa durante os cinco dias do even-
to, sobretudo, pela envolvência de
recursos que esta participação exige.
Este ano contaremos com a presença
da Associação Ecológica «Os Defen-
sores» de Monte Redondo, a ACRDC
da Sismaria, a Associação «Os Mag-
níficos», dos Matos, o Clube de Caça
e Pesca de Monte Redondo, a Filar-
mónica «Nossa Senhora da Piedade»,
o Motor Clube, o Museu do Casal
de Monte Redondo e os «Tuning
Brothers» da Lezíria, na área da gas-
tronomia; da Censocar, na área de
Exposição e o apoio e prevenção da
5ª Companhia de Monte Redondo dos
Bombeiros Voluntários de Leiria.

Ana Carla Gomes
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Um ano da marca “Norte de Leiria” 
O CLDS 4G Leiria Norte – projeto Sen-
tir o Território, a Freguesia de Bajou-
ca, a Freguesia do Coimbrão, a União
das Freguesias de Monte Real e Car-
vide e a União das Freguesias de Mon-
te Redondo e Carreira comemoram
um ano da marca "Norte de Leiria" e
do Roteiro de experiências “Sentir o
Território”. 

A concretização desta marca e res-
petivo roteiro só foi possível devido à
parceria criada por estas entida-
des e com o apoio do
Município de Lei-
ria, reconhecen-
do o trabalho
desenvo l v ido
numa perspetiva
de garante da
implementação dos
princípios base do
desenvolvimento local:
sustentabilidade, pro-
ximidade, rentabiliza-
ção de recursos, traba-
lho em parceria. 

Esta iniciativa insere-
se numa das ações obri-
gatórias do plano de ação
do CLDS 4G - projeto Sen-
tir o território, promovido
pelas ADASCO, e que tinha
como objetivos valorizar, preservar,
proteger e divulgar o território numa
ação concertada a nível da comuni-
dade interfreguesias e promover o
desenvolvimento socioeconómico do
território, através da promoção turís-
tica e a criação de uma marca do ter-
ritório que promova o trabalho, os

produtos e os recur-
sos localmente disponí-

veis. Assim, Norte de Leiria
assume-se como uma marca que par-
te de uma união de vontades…vonta-
de de promover freguesias, rentabili-
zar recursos, valorizar as gentes e os
recursos naturais de um território em
prol do desenvolvimento socioeco-
nómico local. 

O Roteiro de Experiências Sentir o
Território (que envolveu cerca de 60
cidadãos/ãs da comunidade, os guias
turísticos e responsáveis pelas expe-

Roteiro de Experiências “Sentir o Território”: um contributo para a divulgação turística do Norte de Leiria

riências nele contidas) não é um sim-
ples roteiro; é um convite para quem
visite ou explore; um convite a sentir
o território, a envolver-se com a his-
tória e tradição de cada um dos luga-
res; um convite a sentir como vivem
as gentes deste território. 

Ao longo de um ano foram dina-
mizadas diversas iniciativas que englo-
baram as quatro freguesias e que se
consideraram ser um sucesso. Acima
de tudo, foram um contributo para a
coesão do território, nomeadamente,
iniciativas de divulgação da marca Nor-
te de Leiria e de distribuição do Rotei-
ro de Experiências (ações do CLDS 4G
- projeto Sentir o Território); partici-
pação na Feira de Leiria, no Festival de
Sabores do Coimbrão, nas Tasquinhas
de Monte Real e no Festival da Sardi-
nha do Pedrogão; a gestão de site e
redes sociais; ações de formação na
área do turismo/valorização do patri-
mónio; constituição das Unidades Locais
de Proteção Civil e participação em
estudo sobre bem-estar e saúde men-
tal.

Atualmente os objetivos principais
passam por consolidar a marca Nor-
te de Leiria e continuar a promover o
desenvolvimento socioeconómico local
através da união entre as freguesias;
da divulgação das tradições e do patri-
mónio natural e cultural; da partilha
de conhecimentos e recursos; da valo-
rização das gentes e recursos e da cria-
ção e desenvolvimento de áreas de
intervenção/ iniciativas/ projetos comuns.

Todos creem que só o trabalho con-
junto entre todas as entidades do ter-
ritório e suas gentes pode verdadei-
ramente ser eficaz na construção de
uma sociedade mais participativa, inclu-
siva, equitativa, dinâmica, coesa e
desenvolvida. Sendo um projeto em
construção, já é possível conhecer a
marca e eventos associados em
www.nortedeleiria.pt e redes sociais
Facebook e instagram @nortedelei-
ria ou na página de Facebook do pro-
jeto Sentir o Território, bem como
conhecer e adquirir o respetivo rotei-
ro pelos mesmos meios.

CLDS4G - Sentir o Território
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Uma estreia no Centro Escolar de 
Monte Redondo: Programa Eco-Escolas

Avós(z) do Judo na Carreira

Desde 1996 que o Eco-Escolas é
desenvolvido em Portugal pela ABAE,
e, pela primeira vez, o Centro Esco-
lar de Monte Redondo abraçou este
Programa.

Ao longo dos anos em que esta
escola desenvolve uma prática ami-
ga do ambiente com atividades
potenciadoras nesta área, contudo
a coragem para assumir e abraçar a
metodologia proposta pelo Eco-
Escolas foi a meta atingida em
2021/22.

Com o apoio da União das Fre-
guesias de Monte Redondo e Car-
reira, do Centro de Interpretação
Ambiental de Leiria, do Projeto Sen-
tir o Território, de algumas empre-
sas locais, dos alunos, das famílias
e da comunidade, as coordenado-
ras do Eco-Escolas, motivadas em
torno de um objetivo comum, con-
seguiram realizar atividades, que
permitiram contribuir para que as
crianças e as suas famílias fossem,
a i n d a  m a i s ,  c i d a d ã o s  a t i v o s  e  cons-

O Programa CLDS 4G- Projeto “Sentir o Ter-
ritório”, promovido pela Associação de Desen-
volvimento e Apoio Social da Freguesia do
Coimbrão (ADASCO), iniciou a sua atividade
a 2 de Março de 2020. O Projeto tem a dura-
ção de 3 anos, tendo como principal ambição
implementar no Território um conjunto de ini-
ciativas/atividades diferenciadoras no âmbito
do desenvolvimento social e local que perdu-
rem no tempo e façam a diferença nas Fre-
guesias abrangidas, nomeadamente, as fre-
guesias de Bajouca, Coimbrão, Monte Real e
Carvide e Monte Redondo e Carreira.

A equipa técnica constituída pela Coorde-
nadora do Projeto, formada em Serviço Social,
uma Assistente Social, uma Psicóloga e uma
administrativa, intervém em 3 eixos: auxílio e
intervenção emergencial às populações inse-
ridas em territórios afetados por calamidades
e/ou capacitação e desenvolvimento comuni-
tários; intervenção familiar e parental, pre-
ventiva da pobreza infantil; e promoção do
envelhecimento ativo e apoio à população ido-
sa.  

No âmbito deste último eixo o Programa
CLDS4G – Projeto “Sentir o Território”, aderiu
à iniciativa Avós(z) do Judo, promovida pelo
Clube de Judo da Marinha Grande, que “visa
a prevenção e combate das quedas, por via
da estimulação e promoção do equilíbrio,
potenciando o conhecimento de “como cair”
corretamente através da prática da modali-
dade desportiva do Judo. Compreende uma
intervenção tridimensional biopsicossocial para
a promoção do bem-estar e qualidade de vida
do idoso, monitorizando a sua condição de
saúde”

Assim, no passado dia 2 de agosto, vinte e
um séniores, acompanhados por este proje-
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cientes.
Sempre numa perspetiva de cons-

trução e consoante as necessidades
da escola e dos alunos, assim se cons-
truiu um caminho comum, permi-
tindo ao Centro Escolar a atribuição
da Bandeira Verde do Galardão Eco-
Escolas.

Algumas das atividades desen-

volvidas e avaliadas no âmbito do
Programa que foram realizadas, pelos
alunos, merecem o seu destaque: o
reconhecimento do trabalho reali-
zado pelos 21 delegados do ambien-
te, a realização de Conselhos Eco-
Escolas, a recolha seletiva de resí-
duos  (cerca de 20 000 l), a realiza-
ção de ações de sensibilização sobre

reciclagem e compostagem, a reco-
lha de tampas (87 Kg) e de pilhas, a
monitorização de consumo de água
e energia, a plantação de árvores no
recinto escolar, a manutenção da
horta biológica e galinheiro, a cons-
trução de hotéis de insetos, os pro-
jetos de intervenção comunitária
“Muros Com Vida” e “O Mar Come-

ça Aqui” e aos domingos de manhã,
o desenvolvimento do “Projeto Gand-
hi: limpeza da praia do Pedrogão”.
Além do referido, todos os grupos
da educação pré-escolar e as tur-
mas do 1.º ciclo desenvolveram os
seus pequenos e grandiosos proje-
tos, que lhes permitiram tomar deci-
sões, desenvolver o espírito crítico
e, acima de tudo, tomar decisões
fundamentadas e válidas para a sua
vida diária. 

Ser uma Eco-Escola é muito mais que
aprender conteúdos…. é formar cons-
ciências, criar hábitos, reformular com-
portamentos, é sair da “zona de con-
forto” e intervir na comunidade, é uma
missão de respeito da nossa morada
comum: a Terra.

Ser uma Eco-Escola é ser dife-
rente, é criar sinergias, é agir com
atitude no meio da indiferença, é
inovar, é criar, é esculpir ideias e é
desenvolver projetos reais para um
melhor presente e futuro mais sus-
tentável. 

to, ingressaram nesta iniciativa que terá uma
duração aproximada de 9 meses, uma vez por
semana, nas antigas instalações Junta de Fre-
guesia da Carreira. Ao longo deste período,
estes séniores, frequentarão aulas de judo e
serão acompanhados por uma equipa multi-
disciplinar constituída por: dois instrutores de
judo, uma enfermeira, uma animadora socio-
cultural, uma terapeuta ocupacional e uma
nutricionista.   

As turmas encontram-se, atualmente, encer-
radas, no entanto, caso tenha mais de 65 anos
e interesse em frequentar esta iniciativa, pode-
rá manifestar o seu interesse, junto do nosso
projeto, através do número 244 606 051.

“Acho que o Judo está a ser muito interes-
sante, está a ser útil e estamos todos a ado-
rar. Até já temos colegas que estão interessa-
dos em virem no futuro. O CLDS não devia ter-
minar, devia continuar, 12, 30, mil vezes, pois
está a ser muito bom”

Maria da Luz (participante). 
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BUPi | Balcão Único do Prédio – Monte
Redondo e Carreira

No dia 16 de agosto, entrou em fun-
cionamento na Sede da Junta de Fre-
guesia, o BUPi de Monte Redondo e
Carreira. 

O BUPi (Balcão Único do Prédio) é
uma plataforma dirigida aos proprie-
tários de prédios rústicos e mistos, que
permite mapear, entender e valorizar
o território português, de forma sim-
ples e gratuita. Começou em 2017
como um projeto-piloto em 10 Muni-
cípios. Após o seu sucesso, está ago-
ra a ser expandido a todo o país.

O objetivo do BUPi é agilizar a identi-
ficação dos proprietários, propriedades
e limites e aumentar o conhecimento e
a partilha de informação sobre o territó-
rio nacional, garantindo a expansão do
sistema de informação cadastral simpli-
ficado a todo o país, através da imple-
mentação dos procedimentos necessá-
rios a todos os municípios que não dis-
põem de informação cadastral e inte-
grando toda a informação existente dos
restantes concelhos através da adoção
de novas soluções tecnológicas e da expe-

rimentação de métodos inovadores. 
Os direitos de propriedade só ficam

garantidos com o registo dos terre-
nos na conservatória do registo pre-
dial. A simples inscrição dos terrenos
nas finanças não é suficiente para
garantir a segurança e proteção dos
direitos de propriedade. Para que o

registo seja gratuito, o proprietário
deve apresentar a localização da sua
propriedade, identificando-a através
do desenho dos limites antes de fazer
o registo. Para este registo deve levar
consigo a caderneta das finanças e o
cartão de cidadão. 

É fundamental ter prova de pro-

priedade e saber a localização e limi-
tes do prédio: sem estes critérios não
será possível proceder ao registo. Cada
atendimento dedica 45 minutos a cada
propriedade. Neste balcão apenas pode-
rão ser registadas propriedades que se
localizem no concelho de Leiria. 

O serviço funciona por marcação.

Pode ser agendado através do link
https://www.cm-leiria.pt/.../ate.../agen-
damentos-e-marcacoes ou na Junta
de Freguesia. 

O BUPi em Monte Redondo fun-
ciona, todos os dias úteis, das 9h00 às
13h00 e das 14h00 às 17h00.   

Ana Carla Gomes
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Filarmónica de Monte Redondo – Senhora
da Piedade, 150 anos de história
“Ciclo de Música Intemporal” é o lema
que abrange toda a atividade da Filar-
mónica de Monte Redondo durante o
ano de 2022. A recuperar dos cons-
trangimentos e limitações que a Filar-
mónica viveu por causa da Pandemia
Covid-19, Direção, Maestro e Músicos,
delinearam um plano de intervenção
musical e cultural para implementar
durante o ano em que a Filarmónica de
Monte Redondo – Senhora da Piedade,
comemora as suas quinze décadas de
vida.

Concretizou, em janeiro, o “Con-
certo de Ano Novo”, com o tema Músi-
ca com Arte. Um projeto que envol-
veu alunos da Escola Básica e Secun-
dária Rainha Santa Isabel e do Colé-
gio Dr. Luís Pereira da Costa, e da Casa
da Criança Maria Rita Patrocínio Cos-
ta. Foi um concerto realizado ainda
com muitas restrições e medos, mas
com as devidas precauções, foi um
enorme sucesso. 

Realizou em maio, o “Concerto com
Antigos Músicos e Maestros”, com o
tema Viagens. Um projeto que uniu
e reuniu cerca de 70 músicos e 4 maes-
tros, em palco, recordou obras pas-
sadas, relembrou vivências e expe-
riências e principalmente reuniu cer-
ca de 300 espetadores que aplaudi-
ram e se emocionaram com a amiza-
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de existente entre todos os membros
desta família filarmónica. 

Em julho, durante três dias comemo-
rou-se e festejou-se, em comunidade, o
grandioso “Fim de semana do Aniver-
sário”, com Concertos, com Bandas e
Dj́ s e com a presença da Banda “Fim de
Século”, de Barrancos. Foram momen-
tos de muita cultura, energia e convívio
entre todos os sócios e amigos da Filar-
mónica. 

Em 2022, Filarmónica de Monte Redon-
do sonhou e conseguiu realizar o seu
sonho – a publicação de uma Mono-
grafia e aquisição de um novo farda-
mento para os músicos - graças ao povo,
aos amigos, aos dirigentes, aos músicos,
aos maestros, aos sócios, às famílias, aos
colaboradores, aos espetadores, aos que
nos ouviram e ouvem, aos que nos aplau-
diram e aplaudem, à Câmara Municipal
de Leiria e à União das Freguesias de
Monte Redondo e Carreira e a muitas
empresas da localidade. 

A Filarmónica irá realizar “Concertos
com Los Capas Quentes e Cassimba ”,
na Fesmonte e prepara-se para realizar
um “Concerto de Natal com Coro”, na
União das Freguesias. 

Fundada em 1872, a Filarmónica é
atualmente a pedra basilar ao nível da
cultura, da formação musical e pessoal
de muitos jovens da região. Constituída
por cerca de 35 músicos e sob a orien-
tação do maestro Gualdino Branco, a
Filarmónica tem levado a “música às
aldeias”, através da realização de arrua-
das, aos domingos de manhã, contri-

“Cremos e
queremos,
durante a
comemoração
deste “ciclo de
música
intemporal”,
inovar (...)"

buindo para a divulgação da cultura
junto dos seus habitantes, proporcio-
nando momentos de encontro entre
o povo e a música. Durante o ano de
2022, é intenção da Filarmónica “cor-
rer e percorrer” todos as aldeias e luga-
res da União das Freguesias de Mon-
te Redondo e Carreira. 

Cremos e queremos, durante a come-
moração deste “ciclo de música intem-
poral”, inovar, desenvolver projetos de
proximidade com a comunidade, man-
ter um nível de atividade premente e
proativo, exigente e que seja criativo. Pro-
curamos melhorar a nossa qualidade
musical, a nossa formação pessoal e social
e procuramos criar laços de amizade, de
solidariedade, de respeito e compa-
nheirismo.

Sofia Cabeço de Sousa
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Grupo 
Desportivo 
Carreirense

O Grupo Desportivo Car-
reirense foi criado no ano
de 1977. Durante anos, o
GDC teve equipa de fute-
bol de seniores. A última
equipa existente foi de fut-
sal feminino.

Tendo estado inativo duran-
te dois anos, em novembro de
2021, tomou posse uma nova direção,
tendo como presidente Sabrina Ama-
do: «A equipa é composta por 9 mem-
bros, jovens que, pela sua diversidade
criativa, irão trazer a esta associação uma
mais-valia.».

Foram criados 3 núcleos: Desporto,
Saúde e Bem-Estar e Cultura, que dina-
mizaram várias atividades e eventos, em
parceria com o espaço Profunda Essên-
cia e com o apoio da Junta de Fregue-
sia da União das Freguesias de Monte
Redondo e Carreira. 

O núcleo do desporto pretende dar
continuidade ao projeto iniciado pela
antiga Direção ligado ao Futebol de Praia.

O núcleo cultural pretende abrir
as portas às Artes. O núcleo
de Saúde e Bem-Estar, liga-
do ao espaço Profunda
Essência, irá continuar a
desenvolver diversas ativi-

dades para todas as faixas
etárias, que permitam cuidar

dos participantes como um todo,
equilibrando corpo e mente. 

O objetivo do GDC como Associação
também é realizar parcerias com outras
Associações, porque juntos se conse-
gue mais e se vai mais longe. Este espa-
ço está aberto para receber quem qui-
ser desenvolver atividades ligadas aos
três núcleos. 

De entre as atividades realizadas recen-
temente podem destacar-se a Noite de
Baile dos Anos 80, o Torneio de Matra-
quilhos e a Caminhada «A Tua Essên-
cia», estando prevista a segunda edição
do mercado de Natal para os dias 9 e
10 de dezembro.

Ana Carla Gomes

Sabina Amado: Presidente 

Rui Pedrosa: Tesoureiro  Rute Bregieira: Vogal  

Rita Sobreira: Secretária  
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Rancho Folclórico Rosas da Alegria – Sismaria
O Rancho Folclórico «Rosas da Alegria»
nasceu na localidade da Sismaria, cujo
nome teve origem na denominada «Leis
da Sesmarias», mandada publicar pelo
Rei D. Fernando e que visava acabar
com as terras incultas, obrigando os
seus proprietários a cultivá-las ou dei-
xá-las cultivar. Por esse motivo, a sua
localização geográfica é ribeirinha do
vale do Liz, entre as freguesias de Coim-
brão e Monte Real e a 4 km de Mon-
te Redondo, sede de freguesia. Encon-
tra-se também a cerca de 10km das
praias de Pedrogão e de Vieira de Lei-
ria.

Até aos anos sessenta, a população
dedicava-se quase exclusivamente à
agricultura, predominando a cultura
do milho, arroz e feijão. De assinalar
que um dos trabalhos mais árduos e
fatigantes era, sem dúvida, a cultura
do arroz que, na época, era todo plan-
tado à mão no meio do terreno cober-
to de água. Para ajudar a vencer esta
canseira, as pessoas que se dedicavam
à cultura deste cereal, na sua quase
totalidade mulheres, faziam-no a can-
tar.

Mais tarde, vinham as colheitas e
com elas novos encontros e novos moti-
vos para o canto das modas popula-
res. Foi neste ambiente que nasceu o
Rancho Folclórico Rosas da Alegria em
1968, sendo. atualmente, membro efe-
tivo da Federação de Folclore Portu-
guês, da INATEL e  da Associação de
Folclore da Região de Leiria - Alta Extre-
madura. Este Grupo Folclórico tem
como principal objetivo promover a
recolha, divulgação e promoção das
danças, cantares e tradições da nossa
região.

Catarina Vieira, a atual presidente,
diz-nos que «durante a Pandemia, vive-
ram-se tempos difíceis, devido à ina-
tividade inerente às restrições e, prin-
cipalmente, à perda do «pilar» do ran-
cho, o senhor Raúl Marques Duarte
Pedrosa, que esteve à frente do ran-
cho quase 40 anos e fez de tudo para
manter viva as tradições e tinha como
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objetivo que o rancho tivesse uma sede
própria. Com o intuito de concretizar
esse sonho, surgiu a oportunidade de
fazer o pedido à União das Freguesias
de Monte Redondo e Carreira e, no dia
24 de julho, inauguramos a nova sede,
composta por uma sala de ensaio ampla,
uma sala de exposição de trajes, len-
ços e xailes e outra com utensílios agrí-
colas, tão característicos da nossa região:
um pequeno núcleo museológico está
a nascer na Sismaria! A inauguração

contou com a
presença da
Vereadora da Cul-
tura, Anabela Gra-
ça; da Presidente da
União das Freguesias
de Monte Redondo e
Carreira, Céline Gaspar; da
Presidente da Associação de
Folclore da Região de Leiria Alta Estre-
madura, Verónica Gordo; do Sr. Adé-
lio Amaro do Centro de Património da

A l t a
Estrema-

dura; do Pre-
sidente da Associa-

ção Cultural Recreativa e Desportiva da
Sismaria, Sr. Frazão, local onde ainda

temos as nossas lembranças e onde
ensaiávamos até então, pelo que con-
tinuaremos com um pé lá e outro cá.

Gostaria de aproveitar esta oportu-
nidade para deixar um agradecimen-
to muito especial a todos os que apoiam
o rancho, o folclore e a cultura. Somos
uma direção nova, com ideias e proje-
tos para divulgar a nossa cultura e man-
ter as portas abertas a toda a popula-
ção que nos queira visitar.»
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“Portugal 
são as pessoas”
Olecsandra Reshtoha tem 33 anos,
tem dois filhos, de 3 e 8 anos, e está
grávida, razão que a levou a partir
quando a Guerra começou. 

Conversamos com ela sobre a expe-
riência que tem sido viver em Portu-
gal e em Monte Redondo. Olecsan-
dra reforça o carinho com que foi
recebida e a preocupação que todos
manifestaram pela sua gravidez, de
forma que as pessoas lhe têm dado
tudo o que necessita para a sua bebé.
Atualmente, o marido já se encontra
em Portugal, pelo que a família está
reunida e vão começar a construir
uma nova vida. Quando lhe pergun-
tamos se quer ficar em Portugal, res-
ponde que é uma questão compli-
cada, porque sente saudades do seu
país e da sua casa, mas, por outro
lado, sabe que não é seguro voltar e
podem decorrer vários anos até que
possa voltar à Ucrânia e, nessa altu-
ra, provavelmente já não vai querer
regressar.

Esta jovem mãe diz que, para ela,
Portugal são as pessoas, que querem
ajudar de alguma forma: «À medida
que a minha barriga vai crescendo,
têm-me oferecido quase tudo para a
minha bebé. Não o governo, mas as
pessoas, como nós, que mostram o
ser humano oposto ao da guerra, pes-
soas com coração e muito amor para
dar, o que me deixa muito comovi-
da.»

Olecsandra diz que gosta de estar
em Portugal, pois gosta da natureza
e não precisa de muito espaço, nem
de uma vida luxuosa, só quer viver
um dia de cada vez, com a família,
numa casa, trabalhar e seguir a sua
rotina. 

Está a frequentar um Curso de Por-
tuguês Língua de Acolhimento, minis-
trado pelo IEFP, na sede da Junta de
Freguesia, e sente-se integrada na
comunidade, embora diga que a lín-
gua portuguesa é muito difícil de
aprender. Gosta muito das aulas e
está contente por ter esta oportuni-
dade. Gosta muito de viver em Mon-
te Redondo e da comunidade onde
está inserida.

Ana Carla Gomes

Associação Cultural, Recreativa 
e Desportiva “Os Moleiros” 

A Associação Cultural, Recreativa e
Desportiva “Os Moleiros” foi criada
em 7 de fevereiro de 2008, devido à
vontade da população em manter a
união e identidade da população de
Fonte Cova, garantindo a promoção
de um local, não só de partilha de
conhecimento e ideias, mas também
de dinamização de tempos livres.
Esta necessidade foi despoletada
pelo fecho da escola do 1ºciclo, no
ano letivo anterior, e pela conscien-
cialização de que, estando as crian-
ças distribuídas por vários locais de
ensino, inclusive por várias fregue-
sias, facilmente deixariam de se conhe-

Olecsandra Reshtoha

cer e conviver uns com os outros,
como era hábito nos mais velhos.

Ao longo dos anos, foram muitas
as iniciativas e atividades desenvol-
vidas, nomeadamente a participa-
ção nas Marchas Populares com um
grupo infantil e um de adultos, que
teve deslocações a vários eventos,
nomeadamente às Marchas Popula-
res de Santo António em Pombal, da
Carreira e de Espite e ao Motorfest,
bem como a atuação no  “Festival
da Farinha de Milho”, baseados nas
vivências locais relacionadas com a
agricultura e o fabrico da farinha de
milho nos moinhos de água.

“Os Moleiros” organizaram ainda
um passeio de bicicleta à Lagoa da
Ervideira, seguido de almoço no recin-
to da escola, acompanhado de dina-
mização de jogos tradicionais e, em
parceria com a Junta de Freguesia,
organizaram cursos de bordados e
exposição dos trabalhos realizados,
no edifício da escola. Nesse local,
decorreu também a certificação RVCC.

Posteriormente, a associação entrou
num período de inatividade, um pou-
co por desânimo e, sobretudo, pelo
facto de não se conseguir a cedên-
cia do edifício da escola para sede
da associação, uma vez que a Câma-

ra de Leira colocou o edifício à ven-
da. No entanto, mais tarde, o edifí-
cio foi cedido à União das Fregue-
sias, em regime de comodato, per-
mitindo-lhe a realização de acordos
com associações ou grupos organi-
zados, pelo que se realizou uma reu-
nião geral e os novos corpos geren-
tes foram eleitos: Anabela Rodrigues
(presidente da Direção), Cândida Sil-
va (presidente da Assembleia Geral)
e Sofia Curado (presidente do Con-
selho Fiscal).

Posteriormente, foram várias as
atividades desenvolvidas: no dia 22
de fevereiro de 2022, teve lugar a
primeira atividade dinamizada pelos
animadores do Projeto “CLDS 4G -
Sentir o Território”, destinado a pes-
soas com mais de 65 anos, com o
apoio da associação “Os Moleiros”,
que se repetiu com periodicidade
mensal até junho e, no dia 3 de abril
de 2022, realizou-se um passeio
pedestre, para apreciar e conhecer
melhor as ribeiras da região. 

Finalmente, no dia 27 de julho foi
assinado o contrato de comodato,
para uso do edifício da Escola Bási-
ca do 1º ciclo de Fonte Cova, como
sede da associação, entre esta e a
União das Freguesias de Monte
Redondo e Carreira.

Nos dias 30 e 31 de julho, organi-
zou-se o evento “Artes d’Aldeia”, que
contou com a exposição de traba-
lhos de artistas e artesãos de Fonte
Cova, nomeadamente pinturas, bor-
dados, miniaturas e manualidades.
No sábado à noite, teve lugar a atua-
ção de Sara Silva e Irmãos, que can-
taram e encantaram. No dia seguin-
te, realizou-se um passeio de bici-
cleta, até à Lagoa da Ervideira, pela
manhã, seguido de um almoço, com
grande adesão. Durante a tarde, hou-
ve jogos tradicionais.

A próxima atividade decorrerá no dia
9 de outubro: um Passeio de Motas e
Motorizadas, seguido de almoço. 

Ana Carla Gomes
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